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LIBERDADE OU 
ESCRAVIDÃO? 

Pelo DR. FERREIRA BARROSO 

0S povos africanos, que pediram a auto-determina-
ção, estarão todos em condições de a receberem? 
Se não estão, corno sucede com alguns, quem os 
deve orientar para a poderem obter e ajudá-los 

depois a resolver os difíceis problemas, consequência da 
independência ? Estarão, porventura, em condições de se 
dirigirem política, económica, social e espiritualmente e, 
se não estão, quem os pode conduzir a um mais elevado 
grau de civilização, se os únicos que o podem fazer, são 
expulsos da África por seremembora 
ciados? Quemmelhoros pode ajudar doque aqueles 
que os têm acompanhado desde séculos, que com eles têm 
convivido fraternalmente e, por isso, melhor os conhecem 
e compreendem ? 

Para se educar é imprescindível conhecer a psicologia 
do educando, de contrário nunca será possível educar na 
verdadeira acepção deste termo. Se a educação duma 
criança, até que consiga os conhecimentos indispensáveis, 
que lhe permitam, pelo seu próprio e único esforço, adqui-
rir os meios necessários para poder viver independente-
ni,ente, exige anos de convivência e inúmeros cuidados, 
que tempo não será preciso a uma sociedade, ou a um 
povo, semi-selvagem, na sua grande maioria? 

Não resta dúvida que a intensa e desumana propa-
ganda, por pretensos libertadores, que se está a fazer a 
favor da auto-determinação destes povos não visa a sua 
libertação, porque não há escravos entre os povos mais 
atingidos nesta incompreensível e malévola campanha, 
raas a exploração das riquezas que as regiões que habitam 
contêm no solo e no subsolo, deixando-os depois a braços 
com a maior miséria física-moral e, de livres que já são, 
torná-los realmente escravos. 

Poderão, qualquer que seja o pretexto, povos que se 
dizem civilizados, agir desta maneira e sem veemente pro-
testo e até com a criminosa indiferença de todos os 
outros ? 
vemos  época em que ipera o mais dsen-
frea ol egoísmo, em que o altr smo ê completamente ed s-` 
conhecido, em que não é possível haver paz, porque não 
se respeitam os direitos do semelhante, em que, para atin-
gir-se o fim, não se atende aos meios, todos servem, ainda 
que sejam os piores, desde que o fim seja conseguido. 
E uma época de ódio e de desconfiança e nada se 

descortina ainda que nos permita antever um futuro me-
or. Não Não se sabe para onde se caminha, nem o fim que 

nos espera — se a liberdade ou se a escravidão. 
No caso da nossa Angola, em que os nativos não 

isedem, nem desejam a auto-determinação, em que pretos, 
brancos e mestiços vivem fraternalmente, onde quer que 
ee encontrem, que se auxiliam mútuamente na defesa do 
Interesse comum, em que o Estado num esforço, nunca 
Igualado, procura, por todos os meios, proporcionar-lhes 
° melhor bem-estar material e moral, como se justifica 
e cia, ímpe-dlr baja. quem 

r attranquil tranquilidade aae própria nfelicidade 
duin povo? 

Deve-se atender a indivíduos sem a mais leve noção 
dº que seja a pátria, que vivem do vício e do crime, em 
prejuízo da quase totalidade? Haverá urna consciência 
Abem formada que conceba, ou aprove tal procedimento? 

té quando abusarão da paciência dos povos verdadeira-
n1ente livres? Quando será que as forças do Bem 

reagi-t40 enèrgïcamente contra as forças e as astúcias do Mal? 

( Continua na página 2) 
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Amnistia de in-
f racçóes f iscais 
Chama-se a atenção do 

público para os editais que' 
a Secção de Finanças deste 
concelho mandou afixar e 
nos quais se elucidam os 
contribuintes que tenham 
praticado anteriormente a 
27 de Abril de 1962 quais-
quer infracções de nature-
za fiscal, podem pagar o 
imposto simples sem qual-
quer sanção, desde que se 
apresentem até 26 de ju-
nho próximo. 
Os contribuintes da taxa 

militar que se apresentem 
até à mesma data, só paga-
rão as taxas simples sem 
qualquer agravamento, nem 
mesmo selos ou custas. 

Campanha Lanar 
de 1962 

À semelhança dos anos 
anteriores, a junta Nacio-
nal dos Produtos Pecuários 
presta aos ovinieultores as-
sistência técnica gratuita com o 
principal objectivo de con-
tribuir para a valorização 
das lãs nacionais, procu-
rando-se que tanto a tosquia 
como o enrolamento e ar-
mazenagem dos . velos se 
façam segundo os preceitos 
técnicos mais aconselhd-
veis. 
Os lavradores que dese-

jarem a assistência técnica 
da junta deverão solicitd-
-la directamente às Delega-
ções deste Or, antsmo ou 
por intermédio dos Grémios 
da Lavoura ou Cooperati-
vas Ovinas. 
Só poderão ser concen-

tradas para venda em lei-
lão com prévia classifica-
ção e avaliação da junta as 
partidas de lã que tenham 
sido tosquiadas por mana-
jeiros encartados e para as 
quais haja sido solicitada 
a assistência técnica dos 
Serviços. 
A junta só poderá fazer 

adiantamentos de fundos 
por conta de lãs concentra-
das nas condições indica-
das. 

formácio de Serviço 
Encontra-se de serviço permanen-

te no próximo domingo a Farmácia 
PACHECO, no Largo da Calçada. 

0 Concílio Ecuménico Vaticano II 
Os círios, benzidos pelo Santo Padre 

V 

o 

Santo Padre João XXIII benzeu, no dia 2 de Feverei-
ro, dia da Purificação de Nossa Senhora, 20 círios. 

Porque este acto especial do Santo Padre? 
Li numa importante revista estrangeira, uma 

notícia que é a resposta à pergunta que fazemos: os círios 
benzidos enviou-os, o Santo Padre, a cada uma das cidades, 
aonde se realizaram os 20 Concílios ecuménicos, pois são 20 
os que se celebraram até hoje. 

Rica em simbolismo, esta ideia do Santo Padre. 
O Concílio é luz e Vida para a Igreja e para a humani-

dade. O círio bento espalha luz, e espalha calor. Se na 
realidade física, pouca luz e pouco calor se desprende da 
chama, o significado da luz do Círio e os locais para onde 
foram enviados são extraordinários. 

Cada cristão deve ser uma luz acesa, a ajudar a realiza-
ção do Concilio, avivando a luz da Fé, e o calor do amor à 
Verdade. 

Os 20 Concílios que precederam o que o Papa João XXIII 
já convocou, podemos agrupá-los desta maneira : 

Os concílios da Idade Antiga e da Alta Idade Média que 
abarcam cinco séculos, e cuja base comum é uma série de 
definições dogmáticas— Primeiro de Niceia, em 325; primei-
ro de Constantinopla, em 381 ; de Efeso, em 431 ; de Calce-
dónia, em 551 ; segundo de Constantinopla, em 555; terceiro 
de Constantinopla, em 680 a 681 ; segundo de Niceia, em 
787 e quarto de Constantinopla, em 869; os Concílios da 
Baixa Idade Média vêm a seguir, e os assuntos Versados fo-
ram de ordem política, o que se justifica pelo facto do víncu-
lo existente, na Idade Média, entre a religião e a política 
—primeiro concílio de Latrão, em 1123; segundo de Latrão, 
em 1139; terceiro de Latrão, em 1179; quarto de Latrão, 
em 1215; primeiro de Lyon, em 1245; segundo de Lyon, em 
1274; Concílio de Viena, de 1311 a 1312. 

Ainda a este grupo se juntam os concílios, a que cha-
mamos da Renascença: Concílio de Constança, de 1414 a 
1418, que pôs fim ao grande Cisma do .Ocidente; Concilio 
Basileia- Ferrara-Florença, de 1451 a 1457, que foi dedicado 
à união entre a Igreja de Roma e as igrejas Orientais ; e o 
quinto Concílio de Latrão. 

A terceira série de Concílios tem como base a concreti-
zação de muitos aspectos dogmáticos, disciplinares e litúrgi-
cos, e que têm como coroa a definição da infalibilidade do 
Papa. 

São os concílios de. Trento, de 1545 a 1563, com várias 
interrupções, e Concílio Vaticano Primeiro de 1869 a 1870. 

Peregrinação Nacional das 
crianças a Fátima 

APeregrinação das crian-
ças a Fátima nos pró-
ximos dias 9 e 10 de 

Junho vai ser uma das mais 
belas e impressionantes ma-
nifestações de piedade que se 
têm realizado naquele San-
tuário. 
O número cie crianças ins-

critas, — já superiora 20 mil — 
a brancura alvinitente dos seus 
trajes, a sua inocência e can-
dura e a beleza das ofertas 
que levam a Nossa Senhora 
vão dar a esta Peregrinação 

um cunho de beleza e encan-
to, que transformarão a Cova 
da Iria num paraíso. já al-
guém escreveu que será o céu 
aberto na terra. 
O programa, nas suas li-

nhas gerais, é o seguinte: 
Dia 9, sábado, às 18 ho-

ras: Concentração na Cruz 
alta, desfile para a Capelinha 
das Aparições. Alocução. 
Via-Sacra. Após o intervalo 
para o jantar, procissão das 
velas e Hora-Santa pregada 
pelo Rev. Dr. Amílcar Ama-



PAGINA 2 JORNAL DB BARCELOS 

AUTO-INDUSTRIAI, L: ° 
SEDE EM COIMBRA 

FILIAIS EM LISBOA, MORTO e LEIRIA 

Concessionários da GENERAL MOTORS — Automóveis — Camiões — Peças 

Distribuidores Exclusivos de P E R KI N S E N G I N ES LT D. 

Motores de Veículos, Industriais, Agrfcolas e Marítimos 
Assistência técnica completa e grande stock de peças para estes motores 

Todos os acessórios para o Automobilismo 
Pneus FIRESTONE — MICHELI N -- D UNLOP 

Garagem de recolha e Estações de Serviço permanente 
Gasolina — Gasóleo — óleos 

Grandes Oficinas de Mecânica — Chapeiro — Electricidade — Pintura 
Serviço especializado Diesel 

Se visitar Coimbra, ao passar para o Norte ou para o Sul, 
utilize a assistência da nossa organizaçao, com mais de 

60 anos ao serviço do automobilismo 

Primeiro sexto-feira 
Amanhã, primeira sexta-fei-

ra do mês, na Igreja Matriz, 
estarão diversos confessores 
de tarde e haverá missa ves-
pertina com início às 19 horas. 

—o 

Mês de Junho 

Na Igreja Matriz, o mês em 
honra do Sagrado Coração de 
Jesus, a partir do próximo sá-
bado, principia às 21 horas. 

Maria Angelina Corrêa 
RIEDICA êSPfCIPLISTA DE CRIARÇRS 

Clínica Gerar de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo de 5 Outubro Telefone 82398 

ral, Secretário Nacional da 
Catequese. 
Dia 10, Domingo, às 8,30: 

Missa de Comunhão geral. 
As 10,30 coro falado. Ofer-
tório dos Sacrifícios. Procis-
são Eucarística e Procissão 
com a Imagem de Nossa 
Senhora. 

FACILIDADES 

. Para que toda a infância de 
Portugal se possa congregar 
aos pés da Mãe de Deus, es-
tão concedidas as mais am-
plas facilidades: 
Caminhos de Ferro: Nos 

bilhetes de 3.a classe conce-
dem redução de 50°/o para as 
crianças até à idade de 14 
anos e de 30°/o para os adul-
tos que as acompanham. A fim 
de usufruírem de semelhante 
desconto precisam estes dum 
cartão do Secretariado Nacio-
nal da Cruzada, que devedi 
apresentar na estação onde 
tirarem o bilhete. As crian-
ças não necessitam de tal for-
malidade. 
O Ministério da Educação 

Nacional concedeu todas as 
facilidades, quanto ao sábado 
dia 9, para que tanto os Pro-
fessores de Instrução Primá-
ria como os seus alunos se 
possam livremente incorporar 
na Peregrinação. 

Liberdade ou 
escravidão? 
( Continuaçdo da página 1) 

Quanto mais tarde pior. 
Alguma coisa se está fazen-
do— dirão, mas não é o su-
fíeíente. E, convençam-se,— 
não é com bombas, nem com 
metralhadoras e tanques que 
se combate uma ideia, e com 
outra ideia de tal modo su-
perior que a possa dominar. 

P. S. No meu artigo de 
26.4 — < O Turismo no Ultra-
mar>, notam-se três gralhas 
que iludiram a vigilância do 
tipógrafo e surgiram em pú-
blico. São as seguintes: pa-
ladares por folclores; dele 
por dela e presto por porto. 

.................................:. 

Abastecimento do Região 
dos Vinhos Verdes com 

Vinhos Maduro; 
A Comissão de Viticultura 

da Região dos Vinhos Verdes, 
tendo em atenção a escassez 
de vinho verde, que se-vem 
acentuando na maioria dos 
concelhos da Região Demar-
cada, deliberou promover o 
seu abastecimento por vinhos 
maduros. 
As condições a satisfazer 

pelo comércio interessado, es-
tão patentes nos Grémios da 
Lavoura da Região, e na Sede 
da Comissão de Viticultura à 
Rua da Restauração, 318, do 
Porto, para onde deverão ser 
dirigidos quaisquer pedidos 
de licenciamento de entradas 
de vinhos maduros. 

ALTO-FflunTES 
Prefiram sempre a 

CCA\SA\ SCIUCA\SA\l!UM 
TELEFONE 82545 

fofogra f ias — Rádios — Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 
BAF2CEL05 

Terreno poro construção 

Vende-se em Barcelinhos. 
Informa Virgílio Gomes 

Lobarinhas. 

Casamento 

No Santuário de Nossa Se-
nhora da Franqueara, no pas-
sado dia 13 de Maio, a nossa 
conterrânea Snr.a D. Maria 
Orlanda da Silva, simpática 
filha do nosso prezado amigo 
Snr. Eduardo António da Sil-
va e da Snr.' D. Laurinda 
Coelho da Silva, realizou o 
seu casamento com o Sr. Al-
varo Miranda da Costa, de 
Barrozelas. 

Presidiu à cerimónia do ca-
samento o Rev. Prior, Padre 
Alfredo Martins da Rocha 
que, no momento próprio, 
dirigiu aos noivos uma bri-
lhante alocução. 
Foram padrinhos da noiva, 

a Snr.a Dr.a D. Maria Emflia 
Beleza Ferraz Torres e o Se-
nhor Dr. José António Faria 
Torres e do noivo a Se-
nhora D. Urbina Santana Mi-
randa e o Snr. José Miranda 
Pereira da Cunha. 
No final da cerimónia, na 

Pousada da Franqueira, aos 
noivos e convidados, pela con-
ceituada Pensão Pérola da 
Avenida, foi servido um fino 
copo de água e aos brindes, 
os Snrs. Prior de Barcelos, 
Dr. José António Torres e 
Professor Leandro Marques 
de Faria exaltaram as boas 
qualidades dos noivos. 

jornal de Barcelos deseja 
ao novo lar católico as maio-
res felicidades. 

flectrif icoção do freguesia 
de lti6 

A Câmara Municipal de 
Barcelos, através do Fundo 
de Desemprego, foi concedida 
a comparticipação de 327 con-
tos para execução dos traba-
lhos de electrificação de di-
versos lugares da freguesia 
de Lijó. 

Câmara Municipal de Barcelos 
Principais deliberações tomadas por este corpo admi-

nistrativo durante os meses de Janeiro a Março do ano 
corrente ( 1.° trimestre) : 

Reuniões — Por unanimidade foi deliberado que as reu-
niões ordinárias se continuem a real;zar às terças feiras, pelas 
16 horas. 

Licenças de Obras— Mediante informações favoráveis 
da Repartição Técnica, a Câmara deferiu 202 pedidos para a 
realfzaç•o de obras por particulares na cidade e freguesias do 
concelho. 

Licenças de Aparelhagem Sonora — A Câmara Muni-
cipal deferiu dois requerimentos para uso de aparelhagem so-
nora no concelho. 

Impostos Indirectos — A venças  — Foram deferidos 15 
pedidos para a fixação de avença de impostos indirectos para 
outros tantos estabelecimentos a abrir no concelho. 

Internamentos e Tratamentos Hospitalares — A Câ-
mara deferiu 65 pedidos de doentes pobres para tratamen-
tos e internamentos hospitalares em hospitais situados fora 
deste concelho. 

Cemitério — Foram deferidos os seguintes requerimentos: 

Para compra de terreno para sepulturas, 2 
Pa►a revestimento de sepultura, 1 
Para trasladação dentro do cemitério, 1 

Casas do Bairro Dr. Oliveira Salazar — Durante o re-
ferido trimestre a Câmara Municipal deliberou arrendar, por 
se encontrarem devolutas, 6 casas do Bairro em referência. 

Ligação de Saneamento ao Colector Geral — Foi defe-
rido um requerimento pedindo ligação do saneamento ao 
colector geral. 

Assistência judiciária — Mediante informação favorável 
da respectiva junta de Freguesia, deferiu esta Câmara Municí-
pal, dois pedidos de assistência judiciária. 

Escola Mista de Areozelo — Foi deliberado assumir a 
responsabilidade e fornecer o mobiliário e material para a sua 
entrada em funcionamento. 

Subsídios— Para melhoramentos no concelho, 34.460$00; 
Ao Gil Vicente Futebol Clube, 20.000$00; Aos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos, 5.00000. 

Proibição de Exposição de Artigos nos Passeios 
— Por unanimidade foi deliberado proibir-se a exposição de 
artigos nos passeios em frente dos estabelecimentos comerciais 
desta cidade. 

Palácio da jastiçd— Pedido de construção — O Se' 
nhor Presidente informou ,a Câmara Municipal que havia entre-
gue pessoalmente a Sua Excelência o Ministro -da Justiça unia 
exposição pedindo a construção do Palácio da justiça, no 
plano de 1962. 

Pagamentos — Foram autorizados pagamentos no moi• 
tante de: 

CÂMARA  1.147.903$00 
TURISMO . , 22.529$20 

Lugares na Feira Semanal -- Por falta de lugares foram 
indeferidos requerimentos pedindo lugares na feira semanal, 

Reparação de Casas do Bairro Dr. Oliveira Salazar 
—Foi deliberado mandar proceder a obras de reparação e 
conservação de telhados, caixilhos e portas das casas do Bairro 
Dr. Oliveira Salazar, que mais carecerem. 

Conduta de Agua na Rua Visconde de Leiria— Foi 
,deliberado proceder-se à recolha de propostas para o (orne' 
cimento de tubo para a instalação da conduta de água na Rua 
Visconde de Leiria, desta cidade. 

Urbanização da Quinta da Ordem — Por auto de me' 
dição de trabalhos passado pela Repartição Técnica, foi deli' 
berado pagar-se a quantia de 25.00000 à firma Marques-
Martins & Barbosa, Ld.', por trabalhos efectuados na emprel' 
tada indicada em epfgrafe. 

E. M. 501-1— Reparação do Lanço Entre a E. N. 205 
e o Limite do Concelho , 1.1 fase — ( Necessidade à A pú' 
lia) — Foi deliberado pagar-se, mediante auto passado pela 
Repartição Técnica, ao respectivo empreiteiro, Porfírio Perê 
ra Barreto, a quantia de 30.00000, por trabalhos efectuados' 
na referida obra. 

Abastecimento de Agua — Foram. deferidos 9 requeri' 
mentos solicitando abastecimento de água domiciliária a pré-
dios situados nesta cidade. 

Posto Escolar de Galegos ( St.a Maria) — Foi delibe'' 
rado pagar a renda mensal de 100$00 ao Snr. João José Vieí' l 
ra Martins, desde que efectue as obras necessárias na sala de 
aula que lhe pertence e onde funciona o posto referido. 

Alargamentos de Caminhos em Courel e Panque 
—A pedido da respectiva Junta de Freguesia, a Câmara Mu' 
nicipal autorizou alargamento de caminhos públicos nas fre' 
guesias indicadas. 

Reparação da E. M. Entre a E. N. 205 e a E. N. 306, 
Por 7ermas do Eirogo — Do respectivo empreiteiro, José 
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01#ganízações Vinheiro 81  
Legalização de propriedades 
Recebimento de rendas 
Assuntos perante Repartições Públicas 
Requerímentos para todos os fins 
Dactílografia 

tsacritõrio 

AV. DR, OLIVEIRA SALAZAR, N.° S8— Telefone 82241 

ESTRADA 

BARCILOS-PRÁD0 
Por motivo da adjudicação 

da obra de grande reparação 
e pavimentação desta estrada, 
reuniram-se, na passada quin 
ta feira, no Salão Nobre da 
Câmara, as Juntas das 10 fre-
guesias que mais directamente 
vão beneficiar deste importan-
te melhoramento. 

Estiveram presentes o Pre-
sidente da Câmara e o Depu-
tado barcelense Prof. Dou-
tor Joaquim Nunes de Oliveira. 
No final da reunião foram 

enviados telegramas de agra-
decimento a Sua Ex.' o Se-
nhor Ministro das Obras 
Públicas, em nome do Presi-
dente da Câmara, Deputado 
Doutor Nunes de Oliveira, 
Comissão Concelhia da U. N., 
Grémio do Comércio e da La-
voura e Juntas das referidas 
freguesias. 

Á IÀP vai introduzir um 
servjço de 1.° classe na 

linha do Porto 
A partir de 1 de junho pró-

ximo, os aviões da TAP que 
fazem a ligação entre Lisboa 
e o Porto, terão 12 lugares 
de 1.& classe, procurando des-
ta forma satisfazer os desejos 
do tráfego nacional e as ne-
cessidades do turismo inter-
nacional. 

Este serviço, que terá um 
padrão idêntico ao das Car-
reiras continentais, é ofereci-
do nos dois voos diários, in-
cluindo os domingos, com as 
seguintes tarifas: LISBOA-
-PORTO ou PORTO- LIS-
BOA: Esc. 390$00; LISBOA-
-PORTO e regresso ou vice-
-versa : 702$00. 

Quem neste jornal anuncia .. . 
... o seu negócio amplia 

de Sousa Vale, requerendo prorrogação de prazo para conclu-
são da obra em referência. — v Deferido ,. 

Foi presente o auto n ° 3 de medição de trabalhos pelo 
qual a Câmara autorizou o pagamento da quantia de 30.00000 
ao respectivo empreiteiro, por obras realizadas na empreitada 
referida. 

Oferta de Livros para a Biblioteca Municipal — Se-
guindo a norma que há bastante tempo estabeleceu, a Compa-
nhia Editora do Minho ofereceu mais à Biblioteca Municipal, 
53 obras impressas nas suas importantes oficinas.— ,, Delibe-
rado agradecera. 

Subsídios — Deliberou a Câmara Municipal dar conheci-
mento a todas as organizações e entidades a quem concede 
subsídios de entrega facultativa que, futuramente, serão pagos 
em prestações, de harmonia com as disponibilidades do Mu-
nicípio. 

Edifício Escolar da Freguesia do Couta — Tendo sido 
comunicada a esta Câmara a autorização para a construção de 
um edifício escolar de uma sala de aula na freguesia do Couto, 
a Câmara deliberou que fosse solicitada autorização para que 
a referida construção seja de duas salas de aula. 

Escola Gonçalo Pereira — 5.° lugar feminino — A Câ-
mara deliberou assumir a responsabilidade e fornecer o mobi-
liário e material didático necessários para a entrada em funcio-
namento do lugar em rererência. 

Arborização da Avenida Alcaides de Faria — Foi de-
liberado oficiar ao Snr. Arquitecto Paisagista, Ilfdio de Araú-
10, para voltar a esta cidade a estudar e indicar a melhor for-
ma de arborização daquela Avenida. 

Aquisição de Roupas e Materiais de Limpeza Para a 
Cadeia Civil — Por proposta do Vereador respectivo, a Câ-
mara Municipal deliberou adquirir para a Cadeia Civil roupas 
e materiais de limpeza, na importância total de 2.444$00. 

Subsídios — A Câmara Municipal deliberou conceder 
mais os seguintes subsídios: 

Casa de Santa Maria . 
Lactário de Santa Maria . 
Sopa dos Pobres . . 
Corpo Nacional de Escutas . 

. . 1.500$00 
2.000$00 
1.000$00 
2.500$00 

Colégio D. António Barroso e Colégio Alcaides de Faria 
d000U a cada um. 

Comissão Executiva das Festas das Cruzes, 10.000$00. 

( Contínua) 

limpeza do cidade 

Entram em execução no 
próximo dia 1 de junho as 
normas estabelecidas na recen-
te remodelação dos serviços 
de limpeza na cidade, promo-
vida pela Presidência da Câ-
mara. 
Dado que sem a colabora-

ção do público não será pos-
sível obter os resultados que 
se desejam, espera-se que to-
dos procurem contribuir da 
sua parte para que a cidade 
possa manter o aspecto de 
asseio que se impõe dar-lhe 
por todos os meios ao alcance. 
Por isso se não dispensará 

também a acção policial, a 
reprimir qualquer possível 
transgressão às normas esta-
belecidas na respectiva pos-
tura municipal. 

—o 

fida Desportiva 
Futebol 

Prosseguiu no domingo a 
segunda fase do campeonato 
nacional da III Divisão, 
Na Zona A há que assina-

lar a brilhante vitória do Var-
zim em Leça por 2-0 o que 
lhe assegurou, pode-se dizer, 
a conquista do primeiro lugar 
e, consequentemente, a subida 
automática à II Divisão. 
O Gil Vicente em Famali-

cão perdeu apenas pelo resul-
tado de 2-1 e, segundo nos 
informam, podia ter conse-
guido melhor resultado. 
O F. C. de Famalicão, ape-

sar de, presentemente, ocupar 
o segundo lugar, são muito 
precárias as possibilidades de 
conseguir essa posição final. 
Não há dúvida que, até 

agora, nos jogos da Zona A, 
a superioridade dos grupos 
portuenses tem sido notória 
e, se não houver qualquer 
surpresa, o F. C. de Famali-
cão nem sequer terá a opor-
tunidade de disputar o torneio 
de competência. 

No próximo domingo, no 
Campo Adelino Ribeiro Novo, 
o Gil Vicente F. C. defron-
tar-se-á com o Leça. 

Andebói de sete 

Organizado pelo Leões Fu-
tebol Clube, de Braga, ini-
ciou-se, no passado dia 22, 
um torneio de andebol de sete 
com vista à expansão da mo-
dalidade e formação da Asso-
ciação de Andebol do Minho. 

Inscreveram-se, os seguin-
tes clubes: Académico Basket 
Clube e Leões F. C., de Bra-
ga; Desportivo Francisco de 
Holanda, Vitória Sport Clube 
e Círculo Arte e Recreio, de 
Guimarães; Grupo Desporti-
vo Nun'Álvares, de Fafe e 
Oquei Clube de Barcelos. 
Os jogos nesta cidade, rea-

lizam-se no Parque da cidade, 
às terças feiras e sábados, pe-
las 21,30 horas. 
Há que realçar, desde já, 

a iniciativa de Leões .Futebol 
Clube, atendendo às desloca-
ções, numa modalidade ' des-
conhecida do público. 

Va i viaja r? 
Consulte .Álvaro Querido Martins, com confortáveis au-
tomóveis de aluguer de 4 e 6 lugares, documentados para 

viajar em todos os países da Europa. 
Dispensa intérpretes, pois fala correctamente o francês. 

Crie3teio — Telefone 85118— BAFZCEL.O!•—:, 

EDITAL 
LIMPEZA ® A CIDADE 

LUÍS FERNANDES DE FIGUEIREDO, PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DE BAR-
CELOS: 

TORNA PÜBLICO que, na área desta cidade, será esta-
belecido o seguinte horário para 

Recolha: de lixo: domiciliário: 

2`, 4." e 6." (eiras—Largo do Município, R. Infante D. Henrique, 
R. Mártires da República, Esplanada, Largo 
Martins Lima, R. D. António Barroso, Largo 
José Novais, Rua Bom Jesus da Cruz, Largo 
da Porta Nova, R. Faria Barbosa, Largo Fer-
nandes Tomás, R. Manuel Viana, R. Duques 
de Barcelos, Travessa da Vinha Velha, Ave-
nida Dr. Sidónio Pais ( R. Cândido da Cunha), 
R. Duques de Bragança ( Mercado), Largo 
do Apoio, R. de S. Francisco, R. Visconde 
de Leiria, R. do Arco, R. do Poço, Largo 
da Fonte de Baixo, R. Correio d'Ancha, 
Bairro da Misericórdia, Av. Dr. Oliveira Sa-
lazar, Largo António Fogaça, R. Tenente 
Valadim, R. Cândido dos Reis, Av. dos Com-
batentes da Grande Guerra, R. Barjona de 
Freitas, R. D. Diogo Pinheiro, R. Filipa Bor-
ges, R. da Barreta, Largo Camila Castelo 
Branco e R. Miguel Bombarda. 

Sábados -- R. Cândido da Cunha, Av. Dr. Sidónio Pais, 
R. de Santa Marta, Travessa de Santa Marta, 
Travessa do Bairro de Previdência, Largo 
28 de Maio, Av. Alcaides de Faria, Largo 
Marechal Gomes da Costa, R. Olivença, 
R. Elias Garcia, R. Trás das Freiras, Rua 
Dr. Manuel Pais, R. Gomes Freire, Traves-
sa do Recolhimento; Barcelïnhos: Largo 
Guilherme Gomes Fernandes, R. Miguel 
Miranda, R. Alcaides de Faria, Travessa da 
Carniçaria, R. de S. Miguel-o--Anjo, Monti-
lhão, R. dos Penedos, R. Brito Limpo, Largo 
da Igreja e R. Miguel Ângelo. 

Nata -- Os recipientes — que deverão ser de alumínio, 
zinco ou plástico, devidamente pintados com tampa e asa — 
devem estar colocados às portas dos prédios até às 9 horas, e 
lembra-se que é proibido a varredura para a via pública. 

E para constar se lavrou este e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares do costume. 

Paços do Concelho de Barcelos, 29 de Maio de 1962. 

0 Presidente da Câmara Municipal, 

3.% S.áe e 

a) AÍ,s ye~Ides de queipedo 

Operação 
No Hospital da Misericór-

dia, foi operado com êxito à 
apendicite o nosso amigo e 
conterrâneo Snr. Ilfdio da Sil-
va Pimenta, funcionário da 
Agência de Barcelos do Ban-
co Pinto & Sotto-Mayor. 

Desejamos-lhe um pronto 
e completo restabelecimento. 

No estrangeiro 

A tratar de assuntos comer-
ciais, esteve na América do 
Norte, o nosso prezado amigo 
e conterrâneo Snr. Engenhei-
ro Francisco José Faria Tor-
res, sócio-gerente da fábrica 
,, Tora, desta cidade. 

o Público 
Joaquim Mítanda Campelo 8z) Filhos, Ld.$, 

participam aos seus Ex.—  Clientes e Amigos que 
mudaram o seu armazém de vinhos maduros da 
Rua Nova de S. Bento para uma das dependências 
da antiga Fábrica de Serração Coutínhos, na Ave-
nida da Estação. 
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fita: de Carpinteiro 
BOLOS DE GEMA DA FIGUEIRA DA FOZ 

TORTA ARGENTINA 

QUEQUE INGLÊS 

BOLO RUSSO 

SEMINARISTAS 

LÍNGUAS DE SOGRA 

fabrico especial do Pastelaria Arantes 

Curso de escriturários dos 
Casas do Povo 

Como noticiamos, no Gré-
mio da Lavoura de Barcelos, 
funcionou o primeiro curso 
para escriturários das Casas 
do Povo, promovido pela Fe-
deração distrital das Casas do 
Povo, em colaboração com 
a delegação do I. N. T. P. 
O curso, com sessões de 

manhã e de tarde, principiou 
no passado dia 14 e terminou 
no dia 18. 
As duas primeiras lições, 

dadas pelo Snr. Dr. José Re-
belo Cotta, Delegado do 
I. N. T. P., versaram sobre as 
doutrinas sociais através da 
história, o corporativismo por-
tuguês e organização política 
nacional. 
Nos outros dias, a exposi-

ção dos assuntos de carácter 
doutrinário e prático que com-
punham o programa do curso, 
estiveram a cargo do Se-
nhor Dr. Manuel Augusto As-
cenção Azevedo, Subdelegado 
do I. N. T. P. e de dois fun-
cionários da delegação do 
I. ,N. T. P. e da Federação das 
Casas do Povo. 
No fim de cada sessão, os 

vinte escriturários que fre-
quentaram o curso, respon-
diam a um questionário que 
lhes era apresentado e expu-
nham as suas dúvidas sobre 
as matérias versadas. 
No final do curso, os seus 

frequentadores foram subme-
tidos a um breve exame de 
aproveitamento, feito pelo De-
legado do I. N. T. P. e pelos 
dirigentes da Federação. 
Na manhã de sábado, dia 19, 

o Snr. Delegado do I. N. T. P. 
reuniu-se com todos os diri-
gentes das Casas do Povo de 
Barcelos e dalgumas de V. N. 
de Famalicão, afim de estuda-
rem em conjunto os proble-
mas que afligem a vida dos 
organismos que orientam e a 
dos seus associados no senti-
do de buscarem as possíveis 
soluções. 
No final da reunigo, na 

Pensão Pérola da Avenida, 
houve um almoço em que to-
maram parte diversas entida-
des oficiais, dirigentes e es-
criturários das Casas do Povo, 
num total de 60 convivas. 

Presidiu ao almoço o Se-
nhor Dr. José Cotta, Delega-
do do 1. N. T. P., que tinha' 
à sua direita os Srs.: Dr. Luís 
Figueiredo, Presidente da Câ-
mara; Dr. Manuel Azevedo, 
Subdelegado do I. N. T. P.; 
Dr. Aristides Marques Vilela, 
Presidente da Federação das 
Casas do Povo do distrito e 
Artur Matos, Gerente do Gré-
mio da Lavoura de Barcelos e 
à esquerda, pelos Srs.: Dou-
tor Joaquim Furtado Martins, 
Presidente da Direcção do 

FALECIIVVIIEENTOS 

Comilo Gonçalves Ramos 

Na sua residência, sita no 
Campo de S. José, na tarde 
do passado dia 23 de Maio, 
faleceu, o nosso prezado ami-
go e assinante Snr. Camilo 
Gonçalves Ramos, de 84 anos 
de idade. 
O saudoso finado, distinto 

cirurgião dentista, muito edu-
cado e respeitador, encontra-
va-se na nossa terra há mais 
de cinquenta anos. 

Era casado com a Senho-
ra D. Ana Carolina de Sá 
Oliveira, professora oficial 
aposentada e muito conside-
rado no meio barcelense. 
O seu funeral para o cemi-

tério de Afife, terra da sua 
naturalidade, efectuou-se na 
tarde da última sexta-feira. 
Levou a chave o cunhado 

Snr. Aníbal de Sá Oliveira 
que em Afife a entregou ao 
irmão do saudoso extinto. 
No cemitério de Afife, fo-

ram constituídos dois turnos, 
o primeiro pelo seus amigos, 
Snrs.: Luís Carvalho, Armindo 
Miranda, Raul Ferreira Velo-
so, Henrique Calheiros da Sil-
va em representação de seu 
pai Snr. Dr. Porfírio António 
da Silva, Augusto Soucasaux 
e Artur Roris e o segundo 
pelas pessoas de família, Se-
nhores: Jerónimo Gonçalves 
Ramos, Manuel Ramos, Ro-
que Bandeira, Camilo Ramos, 
Porfirio Ramos e Agostinho 
Ramos. 

António Lopes • do Silva Matos 

No domingo à noite, após 
prolongado sofrimento, fale-
ceu, confortado com os Sa-
cramentos da Santa Madre 
Igreja, na sua residência, sita 
no lugar de Moutinho, fre-
guesia de Areias de Vilar, o 
nosso prezado amigo e assi-
nante Snr. António Lopes da 
Silva Matos, proprietário, de 
67 anos de idade. 
O saudoso extinto, muito 

considerado na freguesia, foi 
durante muitos anos Presi-
dente da junta cie Freguesia e, 
actualmente, era Procurador 
do Conselho Geral do Gré-
mio da Lavoura. 

Era casado com a Sr.` D Ma-

Grémio da Lavoura; José 
Marcelino Pires, do Conselho 
Geral das Casas do Povo; 
António Marques Castro e 
Jorge Araújo, funcionários su-
periores do I. N. T. P. 

Estes cursos e reuniões, cuja 
utilidade é desnecessário pôr 
em relevo, repetir-se-ão em 
Guimarães, Fafe, Amares e 
Braga. 

L.nEITõES 
Maior desenvolvimento, sadios. 

Use SUINO-LACTOL 
Farinha láctea para desmame 

e iniciação de leitões. 

laboratório do farmácia Pinho 
Gula— LEIRIA 

ria B. de Sá Matos; pai da Se= 
nhora D. Justina Júlia de Sá 
Matos e dos nossos amigos 
Snrs.: Manuel Agostinho e 
Sebastião José de Sá Matos; 
irmão das Snr.11 D. Justina 
da Silva Matos Araújo e D. Jú-
lia da Silva Matos Castro e 
cunhado da Snr.e D. Cecília 
Veloso Matos e dos Senho-
res Abílio da Costa Araújo e 
!Manuel José Duarte Coelho. 
0 seu funeral, com grande 

acompanhamento, realizou-se, 
na manhã da passada terça-
-feira, da sua residência para 
a Igreja de Vilar de Frades 
e após a missa e ofícios de 
corpo presente para o cemi-
tério da freguesia, ficando se-
pultado em jazigo de família. 

D. Polmira Ferreira da Torre 

Na sua residência em Bar-
celinhos, faleceu, no passado 
dia 18 do corrente, a Senho-
ra D. Palmira Ferreira da 
Torre, de 58 anos de idade. 
A saudosa extinta, era casa-

da com o nosso amigo e assi-
nante Snr. Gabriel Campelo 
Dias, comerciante em Barce-
linhos; mãe das Snr.ag D. Ci-
dália e D. Deolinda Ferreira 
Dias, e do nosso amigo Se-
nhor Manuel Ferreira Dias e 
sogra da Snr.a D. Isolete C. 
Faria Gomes e dos também 
nossos amigos Snr. Arlindo 
Ferreira Campos, sócio do 
Armazém de S. Pedro, Ld.n, 
desta cidade e Rodrigo Mi-
randa Pereira,. empregado nos 
Armazéns S. Tiago, Ld.a, em 
Braga. 
O seu funeral com grande 

acompanhamento, realizou-se 
na tarde de sábado dia 19, 
incorporando-se os Bombei-
ros Voluntários de Barceli-
nhos, diversas Confrarias e 
pessoas de todas as categorias 
sociais de Barcelinhos e desta 
cidade. 
Jornal de Barcelos apre-

senta às famílias enlutadas as 
suas condolências mais sen-
tidas. 

As comemorações do 
28 de Maio 

As comemorações do 36.° 
aniversário do movimento 28 
de Maio, realizadas em Lis-
boa, Porto, Braga e noutras 
capitais de distrito, cidades e 
vilas do continente e das pro-
víncias ultramarinas, revesti-
ram-se de grande solenidade. 
Teve especial significado a 

reunião, no vasto salão nobre 
da Assembleia Nacional, de 
muitas centenas de oficiais d0 
Exército, da Armada, da Aero-
náutica, da G. N. R., da P. 
S. P., da L. P. e da G. F., 
acompanhados dos respecti-
vos chefes militares para apre-
sentação de cumprimentos ao 
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José Pereira ela Silva Corrêa 
CASA IRIS — Barcelos 

d •1 

lá deu o seu auxilio para as obras do 

Residência Paroq uial 7 _. 
Responderam já à chamada: 

Transporte 33.499$50 

Manuel Fernandes de Carvalho   100$00 
Domingos Fernandes de Carvalho 100$00 
Pedro Fortes de Carvalho . . . 10000 
D. Maria de Sousa e Silva e Irmã 20$00 
D. Mariana Meneses   500$00 
José de Araújo Ferreira . . 20$00 
José Fernandes Rei 20$00 
D. Margarida da Conceição C. da Cunha 40$00 
Dr. José Peixoto Machado . 100$00 
Manuel Arménio Pereira da Silva Corrêa ( 2.") 300$00 
José Pereira da Silva Corrêa . 300$00 
D. Emília Carolina Pereira dos Santos . 21$00 
Manuel José de Sousa e Silva . . 200$00 
D. Maria Olinda Pinto de Matos Sousa e Silva 200$00 
D. Antónia Coimbra   50$00 
D. Elisa de Jesus Magalhães . 25$00 
D. Rosa Cortez Falcão   25$00 
D. Maria do Abílio Silva Ferreira   20$00 

( Continua) 

Máquinas de costura em 2.0 mão 
Vende, compra e troca: 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

No, Inglaterra 
De visita às fábricas da 

Organização NUFFIELDE, 
produtora dos automóveis e ca-
miões a Morris n, encontra-se 
em Inglaterra, o nosso preza-
do amigo e assinante, Sr. Ma-
nuel Gonçalves de Castro, 
agente nesta cidade daquela 
afamada marca de automóveis. 

Snr. Prof. Dr. Oliveira Salazar, 
na sua dupla qualidade de 
Chefe do Governo e de Mi-
nistro da Defesa Nacional, a 
quem reafirmaram a sua leal-
dade. 
O Snr. General Mário Silva, 

ilustre Ministro do Exército, 
em nome das Forças Armadas, 
fez enérgicas e expressivas 
afirmações e o Prof. Salazar, 
ao agradecer os cumprimentos, 
pronunciou um importante e 
significativo discurso. 
A essa importante cerimó-

nia realizada no. Palácio de 
S. Bento assim como às nu-
merosas sessões comemorati-
vas do movimento de 28 de 
Maio, os jornais diários deram 
o maior relevo. 
A campanha alarmista e 

incitadora à desordem de Rã- 
dio Moscovo, da chamada 
Rádio Portugal Livre „ de 

Rabat e das emissoras dos 
países comunistas, os milha-
res de papelinhos dactilogia-' 
fados espalhados a esmo e os 
boatos mais estúpidos lança-
dos aos quatro ventos, não 
conseguiram nada. 
Em todo o país a ordem 

foi absoluta e as comemora-
ções do 28 de Maio decorre-
ram num ambiente de entu-
siasmo e da maior vibração 
patriótica 

1.° e 2.e andares em casa. 
nova, na Rua de Trás das 
Freiras. Falar na Rua 
Dr. Manuel Pais, 16. 

Alto-falantes 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José ,Fernandes 
R. Miguel girando, 40 — UR[EIINROS 

Te,loft>~ 82248 

  BARCELOS   
fotografia em todos os géneros 

CRIADA— GOVIRHANTA 
PRECISA-SE 

Informa esta Redacção. 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. Antônio Barroso, 9 

Telefono 82447 — 8oRMOL 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

vlalte a 

Ourivesaria Mílhazes 
Filial: Rua D. Antônio Barroso, 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

Terreno para construção 

Vende-se na rua Elías 
Garcia, nesta cidade. 
Informa Farmácia Ante-

ro de Faria. 

RCLOIOflRM CDRULHO 
Q Relojoeiro de conf iançd 

em Barcelos. 



JORNAL DE BARCELOS PAGINA 5 

1 B 1, NA 

CASA DAS MALHAS 
Grandes SilIDOS DI Afl[fifiS 
POR PREÇOS BARATÏSSIMOS 

Nosso reclamo: MEIAS N 9 L O N s/ costura a 9$9011 1 

Já recebemos as últimas novidades para verão 

•i•o••oo•Qoc=•oo•os••cuoc•oo••ooc••ooc-•-•ao••o 

REUNIDO DO CONSIL110 MUNICIPAL 
( Continuação da página 6 ) 

nizar as bases dum plano de actividades que corresponda às 
reais necessidades do nosso concelho. E essas dificuldades 
provêm não só do relativo estatismo dos réditos municipais, 
como ainda do aumento constante do custo quer dos materiais 
quer da mão de obra. 

Não obstante as tentativas para melhorar a situação finan-
ceira dos Municípios, o certo é que, até agora, não foi possí-
vel aos poderes públicos, por razões compreensíveis e de vária 
ordem, remediar tal estado de coisas. 

Imperioso se torna, porém, continuar a abastecer as nossas 
aldeias de água potável, abrir novas escolas onde as crianças 
encontrem o ambiente próprio para a sua formação, rasgar 
novas vias de comunicação essenciais ao desenvolvimento eco-
nómico, realizar, em suma, uma verdadeira política de fomen-
to rural. 

Apontamento final 

Os representantes da imprensa têm aqui matéria bastante 
para as considerações e críticas que tiverem por bem fazer à 
volta desta minha a comunicação ». Sinceramente lhes digo 
que tenho por norma aceitar toda a crítica que, de boa fé, se 
possa considerar construtiva. 

À Imprensa, a quem cabe um papel de grande responsa-
bilidade na formação da opinião pública, aqui lhe dirijo um 
apelo para que procure evitar tudo quanto possa contribuir 
para enfraquecera coesão indispensável ao engrandecimento 
da terra. 

E aqui lhe deixo, também, porque justo, o meu agradeci-
mento pela leal colaboração que sempre me tem prestado, e 
que espero continuar a merecer-lhe. 

Aos barcelenses, que de um modo geral têm demonstrado 
um elevado espirito de compreensão ante as dificuldades que, 
por vezes, se opõem ao desejo comum, impedindo ou retar-
dando a resolução de certos problemas, é-lhes devida também 
aqui uma palavra de reconhecimento. E com ela uma pro-
messa também: continuarei, neste posto difícil a que me trou-
xeram, a trabalhar, até a ao render da guarda r, pelo progresso 
de Barcelos, dentro das possibilidades que me condicionam. 
Mas quero ainda, antes de terminar, frisar bem que como 
progresso não pode ser obra de um sô, nem mesmo de alguns. 
Terá que ser forçosamente obra de todos os barcelenses, que 
por seus actos provem que verdadeiramente amam a sua terra. 

(01(11015 MOLAILIX 
10 anos de garantia 

Provam a sua e f iciéncia 

telefone 82453 

sARc•Os 

Conferencia de S. Vicente de Paulo (Senhoras)— Barcelos 
ANO DE 1961 

IR lï"_- 1!1 Ak, Y lí,ló R 11 i D 
RECEITA 

Ex.ma Câmara Municipal de Barcelos . 1.200$00 
Ex.m0 Senhor Governador Civil de Braga. 1.000$00 
Ex ma Comissão Municipal de Assis'ência. 900$00 
Ex.ma Snr.a D. Maria da Glória V. Duarte. 1.000$00 
Legado do Ex.— Snr..Arnaldo Salazar 700$00 
Legado   200$00 
Legado . 100$00 
Ex.m> Senhor Prof. Domingos Evangelista. 1.000$00 
Do Conselho Central   150$00 
Anónimo por intermédio de a0 Barcelenses 150$00 
Produto de Festas e da Barraca de chá . 17.200$00 
Dos Sócios subscritores   5.500$00 
Colecta nas reuniões   690$00 
De um Benfeitor de Lisboa   500$00 
Saldo do ano anterior   4.000$00 

Soma . . . 34.290$00 

Roupas confecionadas pelas Snr.aa Vicen  
tinas, peças   

Roupa usadas   
Colchões   
Pares de sapatos   
Peças novas, em malha   
Roupa de bébé, em lã   
A Fábrica TOR, ofereceu peças em malha 
A s GUTAL, s s s s 

A » TEBE, > a 
Os Armazéns de S. Pedro ofereceram re-

talhos e panos   
Cobertores de algodão   

de criança   

119 
390 
35 
55 

374 
14 

159 
174 
41 

40,m50 
7 
13 

Pobres empregados, 8; casamentos legitimados, 
5; foram oferecidos à Conferência, sacos de farinha 8; 
deram-se a pobres doentes, laranjas, maçãs, marme-
lada e geleia; foi distribuído no Natal um bodo a 
300 famílias no valor de 3.281$00. 

DESPESA 

Pão de milho   3.935$70 
Rendas de casas   4.970$00 
Leite   3.760$00 
Colmo e pano para colchões  1.960$00 
Para tuberculosos e cancerosos. 2.170$00 
Géneros de mercearia  4.680$00 
Chales e cobertores, etc.   3.250$00 
Assinatura do Boletim  20$00 
Oferta ao Conselho Central   342$00 
Expedientes e outras despesas 350$00 
Roupas   3.950$00 
Mobílias   402$30 
Saldo para o ano de 1962   4.500$00 

Soma 34.290$00 

Famílias protegidas por esta Conferência. 144 
Além destas, presta-se auxílio eventual a muitas mais. 
Por intermédio desta Conferência foram enviados 
par a as vítimas de Angola o seguinte: 
Da Fábrica GUTAL camisolas exteriores 

em algodão   1248 
Roupa usada oferecida pelas Vicentinas e 

pessoas amigas, peças . 155 
Remédios oferecidos pelas Ex.maB Médicas 

e Médicos 1.158 
Foram entregues as seguintes verbas em 

dinheiro na Televisão e na Cruz Ver-
melha angariadas pelas Vicentinas : 

Dos operários da Fábrica GUTAL 1.479$00 
Família Lemos   100$00 
Anónimo   100500 
Uma família Barcelense   700$00 
Várias famílias   1.079$00 

Soma 3.458$00 

A Presidente : Maria Luciana Fonseca Matos Graça 
A Vice Presidente : Maria Fernanda C. da Silva Moreira 
A Secretário : Maria da Glória Bandeira Ferreira 
A Tesoureira : Maria do Céu Bandeira Ferreira 

1 

1 E M11 '& 

No Cine-Teatro Gil Vicen-
te será apresentado hoje, às 
21,30 horas, a produção War-
ner-Bros, em WarnerScope: 

ESCÂNDALO Nd PRIMEIRA 
PÁGINA 

Uma comédia que é uma 
sucessão de episódios hila-
riantes, com Kirk Douglas e 
Susan Hayward. 

No domingo, 3 de Junho, 
às 15,30 e às 21,30 horas, mais 
um filme de CANTINFLAS: 

0 GRANDE HOTEL 

Um filme de ontem e de 
sempre com o maior cómico 
de todos os tempos. 
CANTINFLAS é envolvido 

nas mais impagáveis situações 
que provocam estrondosas 
gargalhadas. 
Para maiores de 12 anos. 

No dia 10, o melhor filme 
português: A RAÇA. 

Mate o Escaravelho 
da Batata 

<--c t LINDAZUL 

(Não deixa gosto nem cheiro) 

Desconto a revendedores 

DROGARIA DA PRAÇA 

BARCELOS 

PRETENDE-SE 
Empregado comercial, com 

.prática do ramo de Mercearia, 
até à idade de 16 anos. 

Informa António Fernandes 
Miranda, Cristelo — Barcelos. 

Aniversários 

FAZEM ANOS: 

Hoje — A menina Maria A. 
Faria da Silva Melo. 

Amanhã— Os Snrs. João da 
Cruz Miranda e António Au-
gusto Pimenta da Costa. 

Sábado — O Snr. Francisco 
Paula Brito Boto. 

Domingo—As Sr.n' D. Rosa 
Ferreira Lemos e D. Isaura 
Cunha Vilas Boas e a menina 
Maria Adelaide da Silva Tei-
xeira. 

Segunda — A Snr.' D. Es-
tefânia Beleza da Costa Almei-
da Ferraz, os Sm-s. Amadeu 
Mesquita e Aurélio Martins 
Sobreiro e o menino Pedro 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO   

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

consultas das 15 às 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

BARCELOS 

Manuel de Azevedo Miranda 
Baptista. 
Terça — A Snr.a D. Maria 

Fernanda Pacheco Rodrigues 
da Fonseca, o Snr. Engenhei-
ro Francisco Pereira de Faria 
e os meninos José Jorge da 
Silva Perestrelo e António Ho-
rácio Limpo de Faria Queirós. 
Quarta — A Snr.a D. Um-

belina Barreto de Faria e o 
Snr. José Manuel da Silva Pe-
restrelo. 

Câmara Municipal de Barcelos 

I iE 1 D 1 U `A\ 11 
Pocilgas, Estrumeiras, fossas, Estábulos e Cavalariças 

LUÍS FERNANDES DE FIGUEIREDO, PRE— 
SIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DO CON— 
CELHO DE BARCELOS: 

TORNA<PÚBLICO que, nos termos do art., 1.° da a Pos-
tura sanitária relativa a Pocilgas, Estrumeiras, Fossas, Estábu-
los e Cavalariças », aprovada por Portaria de Sua Excelência 
o Ministro da Saúde e Assistência, é proibido possuir pocilgas 
ou cortelhos com suínos, dentro da área urbanizada da cidade 
de Barcelos. 

Assim, sendo, deverá ser dado cumprimento à mencionada 
disposição até ao dia 15 de junho próximo. 

Para constar e devidos efeitos, se publica este e outros de 
igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do 
costume. 

Paços do Concelho de Barcelos, 23 de Maio de 1962. 

0 Presidente da Câmara Municipal, 

,P—uíe S:ernandeo de q:iyueiredo (',Dr.) 
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Típoáaafia « Vítóría» 
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Cartas da Capital 
Meu muito Rev.° Amigo 

ÃO sei quem um dia disse, ou escreveu — forma de 
dizer como outra qualquer —, que se não ama 
quanto e aquilo que se não conhece. 

Mas sei — se o sei, meu Deus e meu Amigo I— 
que muitas vezes me tenho, nas cartas qué lhe escrevo, 
lembrado e arrimado ao dito alheio. 

Vem-me isto a propósito — muitas vezes a propósito 
ao falar de Barcelos— de um estudo monográfico— mo-
destamente Notas lhe chama o autor — sobre alguns azu-
lejos de Barcelos: do Terço, de Nosso Senhor da Cruz, da 
Matriz e de Vilar de Frades. 

A nota — eu prefiro consciente e teimosamente cha-
mar-lhe estudo — é da responsabilidade de J. M. Santos 
Símões, pessoa, estudioso, conhecedor tão profundo da 
matéria que ninguém melhor a conhece: Santos Simõés 
ocupa tal lugar na historiografia dos azulejos portugueses, 
e holandeses, que não possibilita, a ninguém, conhecer, 
saber algo dos segundos sem, sèrïamente — não tem sido 
o critério' do crítico e historiador do Prof. Doutor Rey-
naldo dos Santos— se encostar ao primeiro. 

Não vou, meu muito Amigo, apresentar-lhe J. M. 
Santos Simões: quem não o conhecer que o saiba. 

Mas vou — é quanto hoje me apetece — dizer-lhe 
quanto pessoalmente me importa o estudo, e quanto — sem 
me desintegrar do meio barcelense — ele me interessa: 
como elemento constitutivo disso a que se chama meio. 

Pela primeira vez — não esqueça que estamos a meio 
de 1962 e que os azulejos do Terço andam por dois sécu-
los antes — os barcelenses ficaram a saber e a ver — cla-
ramente visto, como o poeta vira — não só o valor desse 
sector do seu património, mas a sua indiscutível autoria 
e, bem assim, a conhecer as obras similares — no tempo, 
nível artístico e autoria e fábrica — representativas deste 
sector das artes decorativas portuguesas. 

J. M. Santos Símões mostra aos barcelenses, dá a 
conhecer, o que todos olhavam, e ninguém tinha capaci-
dade, nem preparação, nem cultura — pese a quantos— 
para entender e saber ver. 

Este, mudadas só hoje as coisas, o aspecto local, o 
benefício local, a benemerência local devida a Santos Si- 
mões. Pode, e não faltará quem, continuar, e continuará, 
a haver quem pouco se importe: mas quem se importe, 
pouco, mesmo, tem agora pretexto e razão para justificar 
o seu importar. 

Outro aspecto e lição eu tiro do estudo em causa, li-
ção que é bem tempo, meu Amigo, de definitivamente, e 
mais uma vez, pôr a claro, a limpo, para varrer as teias 
de aranha existentes ainda nos recantos de qualquer for-
no ou no armazenamento de velhas garrafas mal lavadas 
de droguista. 

Esse aspecto ' e lição — alguém o tem que proclamar 
—é o entendimento demonstrado pelas coisas da cultura 
e da valorização do património local— arqueológico, his-
tórico, artístico ou comulativamente — pela direcção do 

Morreu n Escritor Júlio Dantas 
Na manhã de sexta feira faleceu Júlio Dantas. Baixa 

ao sepulcro com 86 anos de idade, depois de ter produzido 
uma obra artística de inegável categoria. Escritor pri-
moroso, de pena aveludada e prosa tersa de punhos de 
renda, orador admirável e emotivo, criador de beleza 
— tudo quanto escreveu corno prosador e poeta, contista 
e dramaturgo, orador e cronista é irradiação de luz na 
poalha doirada do seu estilo aliciante. 

Morreu Júlio Dantas 1 Não podemos dizer que se 
perdeu um escritor — ele está patente e vivo nas suas obras 
admiráveis e continuará a dar lições e exemplo luminoso 
a quantos enveredem pelo caminho das letras. Júlio Dan-
tas, autor consagrado de « A Ceia dos Cardeais », admi-
rável contista da Pátria Portuguesa, « Eles e Elas », « D 
Amor no Século XVIII», o orador fogoso e romântico 
dos Discursos, conseguiu, na vida, da lei da morte liber-
tar-se, e, por isso, recontinua a esparzir beleza, doçura 
e arte... 

Baptizado 

Na Igreja Matriz, no do-
mingo de tarde, baptizou-se 
um filhinho do nosso estima-
do amigo Snr, Dr. Manuel 
Henriques Moreira e da Senho-
ra D. Maria Fernanda Ferrei-
ra Carmo da Silva Moreira. 
U neófito recebeu o nome 

de Pedro Henrique e foram 
padrinhos os estudantes uni-
versitários Snr." D. Maria An-
gelina Calheiros da Silva Fi-
gueiredo e Manuel Henrique 
Calheiros da Silva Moreira 
respectivamente, prima mater-
na e irmão. 

Visado pela Censura 

Grupo Alcaides de Faria, a 
que preside um professor 
universitário--o Prof. Dou-
tor Joaquim Nunes de Oli-
veira — com as responsabi-
lidades inerentes à função 
docente, e de que fazem par 
te poucos barcelenses — de-
via escrever-lhe, ao nomeá-
-los, Barcelenses—mas que, 
e isto basta, se chamam An-
tero Barreto de Faria, Artur 
Matos, Artur Basto. 

Eu não sei, nem pretendo 
ser juiz nesta questão, o, que 
a História do Grupo um dia 
contará: mas o juiz a quem 
caiba deslindar a questão 
—se questão há quando no 
mesmo campo, e ao lado da 
cultura, pode existir o mais 
teimoso analfabetismo e 
ignorância— vai dizer, isen-
ta e justiceiramente, quando 
principiou o Grupo Alcai-
des de Faria a Cumprir—es-
crevo-lhe Cumprir e não 
cumprir — a sua missão e 
a sua função. 
O certo, inegàvelmente 

certo, é antes o património 
barcelense, na competêncía, 
esforço, sacrifício, carolice 
do Grupo, ser completa e 
totalmente ignorado mesmo 
nos limites que as velhas " 
barracas dos impostos mar-
cavam, e tinham, por centro, 
o que chamamos a Calçada. 

Hoje, inegável e incontro-
versamente também, falam 
por nós — em Barcelos e fó-
ra — os documentos, os es-
tudos. Esses documentos 
que mostram e ensinam a 
conhecer para, consciente e 
inteligentemente, se poder 
amar. 

Sirva esta, e o meu Ami-
go tome-a como credencial, 
para agradecer ao Profes-
sor •Doutor Nunes de Oli-
veira, ao Antero Barreto de 
Faria, ao Artur Matos e 
Artur Basto—a direcção 
consciente e culta do Grupo 
—esta lição; e esta, sirva-
-me, para o procurar, en-
viando-lhe um enorme 
abraço do que lhe beira a 
mão e é 

S. p̀• 

R4UNIÃ0 WcONSUflo MUNICIPÁ1 
(Continuação do nútrero anterior) 

Obras em perspectiva 

Não se deduza do que atrás ficou dito, e das dificuldades 
financeiras bem conhecidas, que não tenha em mente a reali-
zação de algumas daquelas obras consideradas de vulto. 

Está neste caso uma realização de certa grandiosidade que 
é a construção do Palácio da justiça. 

Após ter apresentado pessoalmente em Lisboa, ao ilustre 
titular da respectiva Pasta, o pedido da sua inclusão no plano 
de 1962, logo foi encarregado de estudar o respectivo projecto 
um arquitecto barcelense, dos Serviços de Urbanização da 
Câmara do Porto. 

Está mesmo concluído o estudo da sua implantação, que 
aguarda apenas o parecer ministerial. 

Nesse estudo, e porque essa nova construção ocupará a 
área onde se situa actualmente o Tribunal, prevê-se a urbani-
zação da Zona de Protecção à construção em causa, que o será 
também do conjunto de monumentos à volta da Igreja Matriz. 
E esta uma aspiração que pretendo igualmente ver realizada. 

Relacionado com este está outro empreendimento de rea-
lização também assente: A CASA DOS MAGISTRADOS. 

já em 1961 m• havia sido prometida e será agora consi-
derada em conjunto com a obra do Palácio da Justiça. 

O edifício da ESCOLA TÉCNICA, cujo terreno está já, 
como disse, aprovado superiormente, deverá ter a sua vez da 
construção num futuro muito próximo, como sou levado a 
crer pelas diligências que recentemente voltei a fazer sobre o 
caso no Ministério da Educação Nacional. 

Devo esclarecer — p3ra que melhor se compreenda a ra-
zão duma certa demora — que a questão foi posta inteiramente 
no plano do Estado, isto é, construção e terreno, já que a com-
pra deste, orçando pelo milhar de contos, não estaria dentro 
das actuais possibilidades do Município. Assim o compreen-
deu o Ministério, quando o caso lhe foi posto, em devida altura. 

Outras realizações em vista poderia referir, às quais tenho 
procurado dar todo o meu apoio, procurando aplanar as difi-
culdades que geralmente se levantam à sua concretização. 

Uma delas é a construção dum edifício próprio para a 
instalação dos Serviços Médico-Sociais da Federação das Cai-
xas de Previdência. O exagerado preço pedido pelos terrenos 
para o efeito considerados convenientes levou-me a propor à. 
Câmara a alienação dum terreno municipal, para evitar que se 
viesse a perder a. oportunidade da construção dum imóvel que, 
pela sua grandeza, viria valorizar a cidade. 

É meu propósito procurar, também, resolver as dificulda-
des que não permitiram ainda à Caixa Geral dos Depósitos 
construir o seu edifício próprio, corno de há muito tempo se 
impõe. Há ainda as obras resultantes da iniciativa particular, 
a que sempre procuro dar todo o auxilio possível, sabido que 
o progresso duma terra depende muito daquilo que os parti-
culares se disponham a fazer. 

Não vou aqui ocupar-me de certas obras decorrentes da 
administração municipal, ainda que importantes, como, por 
exemplo, a urbanização do Bairro da Santa Casa da Miseri-
córdia, a que a Câmara deu a prioridade que a sua natureza 
justifica. Suponho ter apontado, nesta breve resenha, o que 
de concreto poderia dizer em referência a um programa de 
acção relativo à cidade, 

O Fomento Rural 

Falemos agora um pouco dos problemas do nosso vasto 
concelho, que problemas de Barcelos são também. E não 
podem estes deixar de merecer igualmente a maior atenção a 
uma Câmara consciente do interesse que o desenvolvimento 
do seu concelho lhe deve merecer. 

É o concelho de Barcelos, pela sua vastidão, um caso di-
fícil para a administração municipal. Bastará que se pense no 
que representam de encargos as nossas oitenta e nove fregue' 
sias, cada uma delas com os seus múltiplos problemas: fonte-
dários, lavadouros, escolas, estradas, caminhos, cemitérios... 

E tudo isto para uma tão precária situação financeira da 
Câmara I Não falei da electrificação, dado que esta se está 
fazendo em regime de exclusiva comparticipação do Estado. 

Cada vez se vai encontrando mais dificuldades em orga-

( Continua na página 5 ) 
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